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polítiCa' Naelonal A�ndi�O UG��eír�
e Bernardo dé Pasæs.

e p.-_ O'liti c a '.··�·.R eUlo ,D.' al"
- ¡i�â=: i��.nf��:��<��

'.

çãe dos dtois saudosos e inspi
rados poetas algarvios' já. fale
cídos, acaba, eLe dar SI duas ar
tériSts,da'capital as seus Domes.

.

As ruas Cânaid:o Guerreir.o
e Bernardo de Pas·ros são pa
ralelas, pois paxtem: do Liceu
D� ·Fili_pa de' Lencastre e são
prependiculares à Àvenidll de
Berna.
,Em tempo, nas colunas do

nosso jornal, sugeeímos a ideia
de: que todos os concelhos do
Algarve deveriam dar a. uma

das ruas das suas sedes o, no

me' do poeta :Be1:na.rdo de Pas
sos· .e referindo-nos em espe-, ,

lh l'
.

cia1 ao. mosse conce . o, so: ter-

tâmos da. nossa edilidade que,
.para não £e:rdr sU'sC'epdhHida:�
des, fasse e'sec:>lhida,aquela rua
<!tue liga à estradæ de S. Bt:ás
de Alp:ortel, em cerstinuaçãe

Continua næ 2.a págIna

EM
todas as reli�iões, carr.

entes' filosó/i_cas ou· pa.rtidarías exi�tem fanáticos. Tipos que tan�q se decl�fim'e�ma�a'r peJ./.}:·pro-
cessionsl cerro da deusa "'�."'A"'''''''''''''''''''M..Ã.''''''r_._ Vixn_!l"c??Do habita!" o.bar- j�' por Sebastião tei'ria. �� ril de DlO�enés ou impiedo- �)

d' • . 1 � v ..,.."'isamente estroem a proprIa a- .

.

.

.

'rin�e na berrete eslorçada em que p-r;eteneem Impor a sua OpI
nião, por sobre e tumultua-r
caótico, duma multidão, desvail-
red«, '

Este curioso espécimen hu
�ano� aparemado' coin Og, epi"
lépticos; liem, znereee- que so

bre ele se d'etenha um pouco
a nossa ].upa�) atentos' os bara
lusf¡ões, e es-perneamentos em

q.ue se debate depois; de 8:US

penso no fio duma análi&e
objectiva.•

Aqui o temee. Pot! v-i& dre
r.e¡Jra é ma.gro,. ne1rVQSO; ágil,
tipo· es-quisolrén-i'co cláss,ico" fà,.
cilmesee irritável ao. r�llo
bronco e que te.m' «:tiques<»., .

Ou· rata a&, uabas,. ou pa'ssa
as- m.ãos pela cabeça" ou es;tre
�;a es pés no chão" ou. pestane
ja

. incessensemente, quando
não' Jaz tudo isto aa 12.les.ln'O,
tempo, ao p-a.,sso que vai usan�
do, volta e meia, Um estribilho

. ,que. encaixa por ludo. e p.o"rnad.a. v·enh3 ou nao a prop"'�
sito.
Datado duma 1<esisf¡ência' q�u:e

C&USlt admiração" duma ima
ginativa e combatividade sem.

irmãs., o, fanático em fíf!rtos
ecasos é eapaz de lé1!·at:' d'i8ts in,..
teir'Js discutindo sem se lem�
b:tÚ1r: dos alimeol'l·tos e re-siste
vÚoriosamente às suas impe
riosas e itneàiatas necessida
des'; sá '(I!8.>1"a que� vottando cos

tas à áiscussão, se não possa
pensar que está batido ou St!

lhe es�otaram os ar�wmentos.
Por vezes� pode parecer que

vadIa, mas não. Em tais se

gundos pa'ssa revista, numa ve-:
loCitfade meteórica, a todas as

suas peças de ataque e, depois
de mandar. abotoar o dolman
a um sohlado ou d'e corri�ir o
fogó de uma bateria, volta pa
ra a. guerreia maris. Furibundo
do qúe nunca, em.boer-a. os ar

�umentos estejam todos des
troçados e desse. �xército nada

lançadG o nosso· mais reste do que Il sua im,.
placável vontade. pessoal

J!, realJnente espectacular ver
o estad'o da cara efe um. bfpede
desta galeria Quando é- forç'ac1o
a entrar nu·m ca-ixate de lógica

.

e ouve .. atroadoramente, pre--;;. �-

I I'
. �'EIrem-lh!(! Il tampa- por cima.d·ei: Carnava d'e' Lou e, Trans/.i�ura-se,. empalidece.
contrai-se-lhe a boca. num

rictus amargo do desesp'ero,
.

os albus ve'rtem calor concen

trado' eo ne1n quer (acredita'r n'a
grandJe desgraça que. llue está
suceden·do:. Qu,e laozer ali den;.
trt>j>

.

Desprovido de ferra-mentas
e s'em facção' q'u� o socorra jo·
gæ mão-- da sua- incomparável
ten'llcidade, pod:er de pet'sUJ1'São
nI! ail're�ÍJmentaçã0t e não' tarda
trJ-uito que não acabe, tendo a

Seu lado os brutinhos dos bi
chos cIa madeira - carunclio
-'aoSi quais: CQnv-ence a opera
rem uma abertura.par.eJ.e sail;.
Tem �empre a quem c'onven

(Gon'tinua na 2.& pdgina)

.:

O.
PAiS teve há p.OUCGS dias,ocaSiniãco Od�l:ese.�tal1S· e1de ler..lo dtÍ'�;curso p�oteddo, pelo' ProEessor . r.. .nvema a 'azar, :!- us: re

Pr.esidell'te do Conselhs. ,

. . _A sua apreciaçã-o é simples: - uma bzílhente hçaoi de.. ordem polftica; onde' a. argumentaçâo e a dedução, asseæ-
tam numa lá.gica ftretutá.:v.el. .

.

:..Mas estas lições. que a insigne Mest:r:e' pretere n-ao dev:e1li).
ser ouvidas ap.enas· p,ara o. �plauso' meraentâneo de. um aud�:ttG
río; clue. é afinal o Pais. inteiro. mæs, antes:.. para serem medítæ ...

das e servirem de directiva .B, .

seguir. pelos que. à p.olúica. con- -------------
sagram parte ou toda a. sua

acríxídade pessoal; Se as.. li
ções não fo,rem tomadas neste
sentido. a sua 'finalidade- não
foi a tingida., Nã'o há zespon
sabilid-ade do Mestre, mas uni
camente; culpa- do'S maus alir

t:

Conselheiro

Ri·b e i ro C'a,sta n h o
Conforme anúncio: puJ)!ic&,.

do pela família da: saurc1€l'IfO" eæ

tinto no noss(i)jornal.JJassa"
..

no

próximo dia 2 de t'evereuo,
o 10,°' aniversário da morte do
ilustre algarvio; que a Tavir.a
sempre o pxeñ.deram,. �Ié� dos
sagrados laços de famIlIa, aque
les que sâo gemd-os por uma
forte e verdadeira !imizade t .

.

O Conselheiro José Rillei'I'"
. ro Castanho foi uma. p,essO.a
que se elevou pelos. seus dotes
de. inteligência e trabafh.o aos

mais altos cumes da vida. na
donal. Foi Juiz dó Supre'mo
Tribunal d� Justiça, Minislr,Q
de Estado e: foi agradado. pe.
los seus. mérito.s., com. a. Grã-,

-Cruz. el.a Ordem. de Cdsto ..

No Trihuna¡l Militar. �
Santa, Clara" teve, p.apeI pi!e.
ponderante como julgacIor das
acus-ad0s clo m9>v¡'mento de 19

. de OUfubro,. '".,'
":.

Ded'1cad'o também às musas,
deixou alguns vers'ás inferes
sa:n"'te'8", qne; s'e-gtrndD' nO'f infor
mam, a. f.amília p'ensa manclar,

"

editar.
Tavira ficou a dever-lhe;.

quando MInistro do Intetior�
a coFo-cæção de' uma unid'aae
miHtar na cidade, e. mais tar
de, ã colocaçã,o do� Centro de
Sdrge.n tos MiHéianos.

.

Os seus restos. morta'is re":
pousam no Cemitério do Càl
vá:J1io. 'cFue e:scolhe:u. p:ara �er-'
radpira mQ-rada..

.

Não, seria um.a: justa prova
de gratidão promover-se, ao

seu túmulo. uma romAge,m de
sau.da.de?

,

Aqui" fica
alvitre. '

TROVA,

f
�

Há em tanta sepultura'
UnI' SGIriso de' alegrja ...
[uando a vida á noite eSÇllra,
A. morte é Iímpid� dia.. '.

.

nos •.•

Este discurso a: que nos es
tamos' referindo

.

ensina aos

polídcos co-mo sé" deve fazer
po-Htica, e em que' posição esta
dev-e ser tomada para fa:ciHta'r
e não emperrar- a: marcha go
v·�ativa·. POT esta razã'o o,di
lema ¡rosto com Jumfnosà sa
hedoria:' governar suhordina:
,do à política, ou a politico su-

bórd1nadla à acção- governa·ti
va. Na impossibi'fid"ade de se

enco:nhar a solução, satisfató
ria. oU' s-eja, aquela em que as.
concepções de política e- de go
vern·o· se' �!'0:m.p¡letam e' harmo
nizam., deV'e. sem clú.viià'a::.- por
jmperati�o do, becm-eo;mu.m, se- '

guir-se o, camin�o que leVia à
subordinação da po'línca ao

G@verno·.·
Mas. vejamos como Sua

Ex.a 0 S�. P:¡;esidente do Con
selho, de-fine o camp0 onde de
ve actuar Si políticS! e onde,.
p'o rta-:Fl. to, se· de-v·e- e.e:nfin.o,x_ 'ao

acção dos políticos:
«O estudo e dis.cussão. das

auestões,
.

a. informação. dos
factos que as originam, ou c.on

clicionam,' a sugestão de solu
ções· p.ossíveis ou co.nvenientes •.

a defesa dos principios em cau

sa': a apreciação das limitações
existentes - tudo isto é acção
política, tuno isto é políti.ca».
'E, definindo o campQ da

acção. governatfva, diz-nQs :

«Aos governos compete to
mar cónhecimento dos proble
mas, equacioná-los, definir as

soluções, adoptar as providên
cias atinent-es a resolvê-los na

ordem práticà ... »
Como se verifica. a política

dá 08 elementos para ,que os

prohlemas possam. ser encara
dos e dar-se a intervenção da
actividade governativa. defi
nindo as soluções e adoptan
do as providências atinentes a

-resol vê-los.
Outro significado da politi

ca que o Sr. Presidente dõ
Conselho desejada reabilitar
« ••• é exactamente o da acção
tenden te a criar' a. consciência
nacional dO's problema� e o

convencimento geral da bon
dade das soluções, para que a

Il cção governativa se desen
volva em amhiente esclar..:cido
e favorável».
Parece-nos, portanto, bem

claro que, para a política na
cional caminhar de' forma a:

que a acção governativa seja
facilitada, cahe à política e

"OS políticos um grande passo
Cont-inlJa na 2.a pãginl!

Isi.ddro Pires

A n:ova Com·¡'ssão Co'ncelhi,8;
d·a Un·ião' Nacional

H
·'OIJiE. contorme convite' pu

Mica.d:o, noutro' h�ca'¡. d:o
'. n,@-8SO lo.rnat sera d:a,da
__ o p'0'8S'e à1' n®vá CQmissã@
I � I Conce1hia da UniãO' )¡Ja'
cional.

.

.

.

Poor'motivos de saúde, afas
tou-se da presidência da' co
miss-ão política o nosso velho
amigo sr. Dr. Jose Raililll,undo
Ramns Passos, que d.u:¡;ante
€fuase (10:8:9- dezena·s- ¿'e anos

exere.el:'j. vários cargQ-B. públicos
e J!l0líricos neste côn€elho:, ve
rea.d,ar muni:ei'p.a,}, p�esid:ente
da Câmara e, uf:timame'nte,
presidente da. comÍ:s!lãQ c.ofllce

lhia,da Un,ræo> Nacional.
Na �ua £o..L�,a· de se'ICvjços

prestados à ca '!.Isa, naci'oilã'aljs
ta·, é justo Il,s'sin.alar tã�o' l!l.obre
e dedicado c(j)ntribt'l,t:o. Nes a

hora em q:tae', peJa. to,r-ça:. das
circunstâncias, s-e 'v'ê' furçado a

abandonar tais funções, da
qui, desta modes�a tribun3..
lhe endereçamos as' no-ssas--ca-'

�

lorosas saudações.
Em sua substituição, tQmou

posse do cargo o sr. Dr. Jorge
Atlgusto Correia, nacionalista
convicto, espírito vivo, do.tado
de excelentes qualidades. ca

rácter bem formado, gozando
no meio de gerais simpa tias.
Muito há a esperar da acção

do novo presidente da comis
são concelhilil da União Na

cional, cujo dinamismo e ex

traordinária força de von tlilde
são excelentes 'predicados para

quem vai dirigir os destinos
p'olíticos de um concelho.
O sr. Dr. Jorge Correia, a

que�, nos ligam velhos laços
de sã amizade e boa camara

dagem, teve a gentileza de nos

vir apresentar cumprimentos
após ter sido empossado nas

suas novas funções, gesto que
registamos e agradecemos.
Resta-nos desejar-lhe mui

tas felicidades no desempenho
do seu novo e elevado cargo.
e afirmar-lhe que poderá con-

�Continua na 2.a página)

Dr. Jorge. Correi-a

EM L_oulé, trabaJ��-se com afã na orn&me��ação- ��� .lln_-.dos ca·rros que hã.o-de fi�u1:a'.li nas suas'la tradutlo/aals
BatalAas' de'
Flores.

O Carnav-al
de' Loulé- ê um

cartaz fU'rfstico
<{ue faz deslocar
BO Algarve/ mi'
],ka�es de foras-

. teiros.
Este'ano·co-

memora as sua'S

bodas de oiro e,
por isso,' r.edo
bra o seu entu-
siasmo' party o

'.brilhantismo dEIS suas, festas, nota álacre de vzda e de cor.
fruto do extraordinário bairrism? que caracteriza a sua

Igente. Loulé esta·rá-. em iesta nos dIas 1�.. 13 e 1.4 de Fe1!e"',
reiro para prestar �arrida homena�em àp !leI Carnaval. Este nú-m'fro' flFf trsado pela

Ite •• ,ação"de Censura

�o JAN, 1956
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o Fanático AS RUAS

Cândid o' Guerreiro

e Bernardo de PassosContinuação da La página'
cer para não, ficar só; e, na

impossibilidede de melhor, os
brutinlios também lhe servem.

Não ,há memória de que um com actual Rua dos Mouros,
fanático tenha produzido coisa

-

que nem nome tem, p�r se nos

capaz neste mundo - no outro
. afigurar que por ali C? poeta

não se sabe, mas -imegine-se muitas vezes passou, Vindo da
pela presente gravura - e, ar- sua terra natal, na mocidade,
ruinando a saúde, minado pela quando vinha a Tavira alan-
cólera, com todo esse exagero ceado pelos seus arroubos-amo-
apenas almeja encurtar os seus rosos,
azedos dias de vida. ' .' À nossa voz, porém, perdeu-Quandó irritado, é perigoso -se na bruma do esquecimento.
e, como inimigo, ninguém quei- Àgora, é, afinal, a Câmara
ra tê-lo à perne, pois inventa o Municipal de Lisboa a pri-
que for necessário para ter meíra a tornar tão justa deli-

,

razão. É um Ragelo. Não olha beração, que honra a nossa
a meios para alcançar os seus Província e que devia ser se-
fins. guida por todos os municípios'A legendária fragata de al�arvios.
mouros com que nossos atite-. 'Que a província viva no

passados ilustravam a ia-eia do acanhado ambiente intelectual
terror e da hecatombe é, ao 'próprio dos' pequeños meios
pé' dele, simples e cândida .'

compreende-se, mais o <;lue é
'brincadeira de crianças em re- -

estranho .é que não se orgulhe
gime d� transição lactUaga. .

com tal homenagem que aca-
Ele é bem mais de srrecesr ba de ser dada pela capital do

que toda uma esquadra �e Império.
maometanos a quem obriqetõ» Todas as cidades e vilas al-
riemetite tivessem leito comer garvías deviam aproveitar estetoucinho em pleno ramadã.

momento de honrosa' consa-
.: É incansável até deitar por graçâo aos seus poetas, para
terra a quem perseguir. Cui- dar a três das suas ruas os ho-ded», e eles são tnuitos., mes de Cândid.o Guerreiro,Apenas conheci um exemplo João Lúcio e Bernardo de Pas-do fanático simpático, aquele

sos, figl.1ras da nossa Iíteratura
que não descamba denegrindo, contemporânea.'enxovalhando ou prejudicando
alguém. Àlea jacta est I
Honra à excepção, é o Faná- ,=����������

tico do Comboio,
,

Esse tipo de fanático ia to

das, mas todas as noites do
'mundo, à estação para ver pas
sar o «correio».
Como bom fanático, era pon

tual e chegava sempre a horas
de, encostado à ombreira da
porta da gare, assistir' a todo
aquele ritual que precede a

chegada do «correio» com si
nal de corneta, chinfrineira de
campainhas de telelone, agu
lheiros passando de lanterna e

bandeirolas e rom - rons de
carros conduzindo bagagem.
Numa noite, já o «correio»

vinha perto, quando surgiu,
avenida acima, uma figura. de

, retardatário, correndo a bom
correr.

Sem dar trégua.s às pernas,

Continuação da 1.8 página

que «o comboio não espera»,
o retardatária passageiro,' que
a quantos ali estafam afligia,
no receio de não' apanhar o

combôio, entrou finalmente es

beiorido na estação e foi-se
encostar à porta da gare, pe
rante o pasmo de todos, sem
dar o menor indicio de tomar

o comboio,
_

Quando todas as' gaitinhas
de ofício chilrearam a partida\

b ,. ,A nde o com 010 se pos em a a-

menta, a-quele estranho indivi
duo, esfregando as mãos dess»
logou' com alívio: - «Sala!
Quase que não o apanho"
lxeinl?» ,

Era ele. O Fanático do Com
bóio. O único fanático que co-

nheci, simpático.
'

'Câ'mara Municipal do Concelho
DE, "

Vila Real de Santo António
" :,

ANUNCIO
Reparação é beneficiação do Caminho Municipal

de Manta Rota à Nora (E. N. 125) passando por Buraco
(E. N. 125) a Cacela - 2.a fase, na extensão de 3.597
'metros.

Faz-se público, conforme o deliberado na reunião ordi
nária desta Câmara" do dia 18 de janeiro corrente, que no

dia 15 do próximo mês de Feyereir�� pelas 15 horas;' se. rea
lizará o concurso público pára adjudicação d�Fempr.eltada
em 'referência.

.

, Base de licitação .
� 239. 108$00

Depósito provisório . 5.977$70
O depósito definitive "¿doá' de 5% do valor da adjudi-

cação.' ,

'

,

_As propostas, acempanhadas ?� docum�nto. comproya
tivo de ter sido efectuado o depOSIto provIsóriO na Ca,lxa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência"pu-em alAgumasdas suas agências ou delegações_à ordem desta Camara,
serão recebidas até às 17 horas da véspera do concurso.

O projecto, programa de concurso e respe�tivo, c�der
no de encargos estão patentes em todos os dl.as utels na

Secretaria da Câmara, durante as horas normals de expe
diente e bem assim na, Direcção de Urbanização -de Faro.

. P�ra constar se passou o presente e idênticos,.aos quais
vai ser dada a' deVida publicidade.

E eu, jasé da Silva Rodrigues Vaz, Chefe da Secreta
ria, o subscrevi.

Paços do Cone-elho de Vila Real de Santo António, 25
de janeiro de 1956.

O Vice-Presidente da Câmara, em exercício,
Matias Barroso Gomes Sanches

POVO ALGARVIO

R(�mnA1UMI ��líti[a �a[i�nal'
/

WI

e Política Regional
As pequenas «repúblicas»

que constituíram duran
te muitos séculos a Na

,

ção portuguesa, saídas
I-I dos concelhos e vivifica
das pelo sô pro animoso do
mais sâo nacionalismo, foram
as primeiras fontes onde o

país bebeu a sua unidade.
'

Pequenas regiões tendo em

mira o, seu progresso, mas res

peitando sempre o núcleo que
as aglutinava, constituíram
pedaços de terra, próspera e

fecunda., o

Essa 'àcção local, soube ,fa
zer valer seus pontos de vista,
porque' soube sempre fazer
pender �rÆrl\. o interesse comum

-a resolução dos seus problmas.,

À mesma indentidade de
idioma, o mesmo culto religio
so e o mesmo amor à tradição,
davam ao conjunto uma har
monia 'da qual saia a conti
nuidade e a certeza da paz e

do progresso.
Este culto da região soube

vencer as vicissitudes da bai
xa política e manter-se sempre
vivo e firme por cima dos in
teresses de grupos estranhos.
Esse culto do regionalismo é,
ainda' hoje, um dos mais cu

riosos aspectos da vida nació
naI. I

Ào regíonal ísmo e à defesa
dos seus interesses se devem
grande 'número de condições
de progresso que, sem os seus

defensores. não seria possível
obter, à sua região, vão os

homens,: 'bu�car o .Incent ívo
para um maior fervor patrió
tico, concretizado no amor à
terra mãe e no interesse sem

pre crescente de que ela' atinja
a plenitüde que desejam.
Manifestação do mais puro

reg iona Iismo foi a recente ho
menagem que o distrito de
Àveiro' prestou na Curia ao

Conselli'eiro Dr: Albino dos
Reis. Ali se reuniram repre
sentantes do governo, os quais,
com os homens bons das re
,giões, tiveram oportunidade
de vivei- uma jornada que, se

foi de consagração às virtudes
de um homem público, foi por
outro uma das mais belas e

puras demonstrações do amor

que à terra dedicam os que
nela nasceram e vivem.

. Do discurso do Ministro
das Corporações proferido du
rante a referida homenagem,
queremos realçar o seguinte
passo: «Ter fé nos princípios;
acreditar na força moral do
homem, 'e confiar nos desí
gnios da Providência, é condi
ção essencial para que a- acção
política seja essencial e fecun-
'da», Estl}s palavras, ditando
um princípio no qual ressal
tam a imp.ortâhcia e valia dos
valores" morais, .deverâo cons ..

',

tituir uma lição para quantos
tenham ü1sentido exacto e hu�
mano' das realidades da hora
presente.

v. S()ares

,

- Continuação da 1.8 página

no sentido do estudo e da dis
cussão das questões, para que
ao Governo cheguem dados
para equacionar os proble-'
mas ...

Que papel cabe à política
region'al no quadro geral da
política nacional?
À política regional aprecia,

estuda e agita os problemas
de interesse regional; estes

são, evidentemente, de, natu
reza diversa; e, quando trans

portados ao nível nacional,
serão necessàriamente enqua
drados e sístematfæados por
forma 'diferente. Os elementos
da política regional vão cons

títuindados para as po líticas'
económica, de assístêncíe, de
transportes, financeira,: erc.,
etc., . parcelamento necessário
à política' geral do Governo.
Por tudo, entendemos que a

tentativa de S. Ex."' o Presi
dente do Conselho de criar a

consciência nacionalçdos pro
blemas, não resultará, se não
começar por se criar a cons'

ciência regional dos mesmos

problemas 'e se .não se verifi
car o aumento de interesse da
política que representam, por
cargos e j5'or funções, um re

gionalismo que está na base
da Constituíçâo Política da
Nação.
O interesse de Sua Ex. a O

Sr. Presidente do Conselho,
em criar a consciência nacio
nal dos problemas, é bem com-o'

preensívo e corresponde a uma

necessidade premente, O seu

apelo neste sentido demonstra
bem que a referida consciência'
não se formou ainda, pelo que
a política não tem acompa
nhado como devia a acção go
vernativa.
Por esta razão, Sua Ex.a con

cluiu a sua admirável lição,
contentando-se em caminhar
'um tanto de vagar, mas em

paz?
A política deve, portanto,

ser orientada e norteada por
quem saiba e possa fazer com
que a acção governativa se de
senvolva mais depressa e,
igualmente, em paz I

J. D.

Cardoso

n noua Comissão Con[Blhia
da União Nacional
(Continuação da 1.3 págína)

tar com a mais leal colabora
.ção do «Povo Àlgarvio», cujas
,colunas sempre estiveram ao

serviço da nobre causa nacio
nalista, a bem do prestígio pá
trio.
Neste render da guarda· nas

fileiras nacionalistas conce

lhias, será empossado no car

go'de vice-presidente da comis
são concelhia da União Na.!.
cional o nosso também velho
amigo et, João Àldomiro de
Sousa, que, mais uma vez, com
sacrifício .da sua vida pessoal
e do natural repouso a que
tem direito, não se negou à
châmada. o'"

,

Os vogais eleitos para a no

va' Comissão, a que hoje será
dl!da posse na sala das sessõeS
da Câmara Municipal, são os

'srs. José Joaquim ,Gonçalves,
professor de ensino primário
oficial, Francisco Domingues
Martins, proprietário, e Mar
celino Àugusto Galhardo, pro
prietário; e, como vogal subs
titutó, o sr. Àntónio José Pal
meira, proprietário.
São tav irenses, pessoas de

idoneidade moral, e cuj-a àcção
política já desenvolvída todos,
conhecem. '"

Endereçamos as nossas £eli;.
citações.

Lar da Criança
À Direcção do «Lar da

Criançall> agradece muito reco

nhecida à Sociedade Orfeóni
ca de Àmadores de Música e

Teatro a cedência generosa do
seu salão de festas, sem quais
quer encargos, para a realiza
ção do passa-tempo infantil
que ali se efectou no passado
doro ingo. Igualmente, torna ex
tensivo o seu agradecímento a

todos que, de qualquer modo,
-lhe prestaram, o seu auxílio
nesta cruzada de bem-fazer.

Instalações de água
quente ou fria

Casas de banho completas
Esgotos e fossas sépticas
Construção e Reparação
Ladislau Soares

Roa 9 de Abril, 43·A - TAVIRA
'

Cabeleireiro
Àpresenta 'as últimas criações em

penteados e nas cores d'a moda.
Tratamenf() il queda do cabelo
com aparelhvs emétodo etomãe

DESFRISA CABE.LOS

Instituto de Beleza" Cardoso
_ TELEF. IBO

, Rua �a liberdade, 18-1.° - T A V I R A

Fábricas de moagem de,'
farinha- espoada e ramas

Calendá rios

Do sr, Firmino Àntónio Pe
res, representanre das acredi-'
'tadas-fábHcàs de Hbrocimen
tos «Novinco», recebemos a

gentil oferta de um calendário
para o cOrrente ano. .'

Também do sr. Sebastião
José da: 'Luz, cónceituado co

merciante da nossa praça, re

presentante das afamadas má
quinas de costura «Oliva», in
dústria genuinamente portu
guesa, recebemos a oferta de
um in1er�ssante calendário pa
ra o corrente ano.

Os nossos agradecimentos.

Vendem-se
\

Laranjeiras- D. João, Va-
1ência, Baía, tângeras e tan

gerinas.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim José MarcosGil, Rua
da À sseca, 47 - T.avira.

f'\.

-

illi
..
� .

Â

PANIFICAÇAO MECANICA
I

A.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os ,produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consom�.

TELEFONE 13 APARTADO 13·
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Pela Província Informacões
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'Santa C�tarina
Necrologia - No dia 5 do cor

rente, faleceu na Argentina, onde
se encontrava há [à alguns anos,
o er, Francisco Miguel de Sousa,
natural de Santa Catarina. Deixa
viúva a sr.8 D. Maria da Assunção
Lopes Miguel, era pai das senho
ras D. Maria Luisa Ferreira Ben
dito, casada com o sr, João José
Bendito, residentes na Argentina,
e D, Miquelina Lopes Miguel Vie
gas, casada com o ar, José Men
donça Viegas, residentes em Tavi
ra, e irmão do nosso. correapon
dente nesta localidade, sr. Vitori
no Miguel, e dos ers. João Miguel
e José MIguel Francisco, nossos
assinantes, e da sr.a D. Maria Lui
sa Miguel Domingos; e cunhado
do sr. João Domingos. O seu fu
neral foi bastante concorrido, in
corporando-se nele uma gr.ande
parte dos portugueses que se en

contram na Argentina.
A' familia enlutada apresenta

m08 a expressão do nosao pesar.
Aniversário - No passado dia

24 do corrente completou as suas

8 primaveras a- menina Maria Eu
génia Miguel Picoito, neta do nos

so correspondente.
Doente - A fim de consultar a

medicina, encontra-se em Lisboa
a sr.a D. Maria Gago Silvério es

posa do ar, Manuel Silvério do
Brito e filha do sr. José Gago Sil
vério, nOS80 aesinante. - C.

Luz· de Tavira

Por motivo de negócios encon
tra-se nesta localidade, acompa
nhado de sua esposa, o nosso pre
zado assinante sr. Henrique Gago
da Graça, abastado proprietário,
residente em Luanda.
Nascimento - No passado dia

24 do: corrente teve o bom sucesso

dando à Iuz uma criança do sexo

masculíno, no hospital de Faro, a
S1'.8 D. Maria do Espírito Santo
Sousa Correia Uva JaCinto, pro
fesaora oficial, esposa do sr. Ma
nuel Francisco Uva Jacinto, indus
trial de cortiças, reaídentes em

Faro.
. Necrologia - No dia 21 do cor

rente, faleceu em Lisboa, onde fo
ra procurar alivio para os seus

males, o sr. José Elesbão de Car
valho, de 62 anos de idade, indus
trial de barbearia na LÚz de Tavira.
O falecido era irmão do sr. An

tónio Jorge de Car-valho e priino
do sr. JOl'ge da Silva Carvalho.
residente no estrangeiro e das sr.a8
D. Lucinda da Sflva Carvalho D
Elvira das Dores Silva Carv�lh¿
Madeira, D. Maria da Conceição
Silva Carvalho Caleça e D. Irene
Santana Cordeiro, esposa do sr.
Alfredo Augusto Cordeiro.
A' família enlutada apresenta

mos sentidos pêsames. - C.

ECO
Desta agência comercial, re

cebemos a gentil oferta de dois
eX�1;llplares des seus excelentes
gUlas nacionais de camiona
gem, livro muito 'útil para os

que viajam.
Os nossos agradedmentos.

ESTÁ a concurso a lugar de
Conservador do Registo

Civil da Comarca de Tavita.
•

PELÀ última Ordem do
Exército, foi colocado no

Regime:Q.to de Infantaria 4,
em Faro, o sr, Capitão José de
Castro Sousa.

••

OD. R. M. n.o 4 informa
que os mancebos desti

nados ao Curso de Sargento!'
Milicianos e a incorporar no
cõrrente ano, podem requerer
o adiamento por um ano.

Aos que já no ano findo
usufruíram essa regalia, não
lhes é permitido novo adia
mento.

l-lgradecimel1to
Sebastião Martins de Matos
Sua esposa, filhos, netos e

sobrinhos vêm, por este meio,
agradecer a todas· as pessoas

que se interessaram pelo seu

estado de saúde, durante a per
tinaz doença que o vitimou, e

bem assim as que se dignaram
acompanhá-lo � sua última
morada.

Agradecimento
A família de António Gon

çalves Pinto, proprietário, na
impossibilidade de o fazer pes
soalmente vem, por este meio,
agradecer pessoalmente a to-

. das as pessoas que se digna
ram acompanhá-lo- à sua úlfi
ma morada, e bem assim às
que, directa ou indirectamente,
lhe manifestaram o seu pesar.

�ectificacão
Por um lamentável erro de

composição, na notícia sobre o

£alecimen-to do sr, José do
Carmo Chagas, publicada no

último número do nosso jor
nal, foi omitido o nome de um
dos filhos do falecido, sr. Da
niel' Franç.isco Chagas, empre
gado em Africa.
Aqui fica, pois, feita a recti

ficação.

VENDE>SE
O direito aos seguintes bens:

NUma courela, no sítio de
Eanta Margarida, num prédio
urbano, no Alto lo Cano, que
serve de oficina de ferrador, e

num prédio urbano, na Rua
dos Mouros.
Tratar com Rocha, alfaiate

Espingardaria Algarve
de· Via & FIoS de José Viegas Mansinho - Tel. 40 - TAVIRA

Importação directa
de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres
das mais acreditadas marcas.

no Algarve, da mais acreditada e perfeita

pistola de alarme R (j
, .

última palavra da indústria Alemã

Preços sem competência e especiais para revenda
.. .,.,..'

'

....

........................
• •

i Notfcias Pessoais i·
:....... . :

Fazem anos :

Aniversários

Selecções Femininas
Está publicado e recebemos um

exemplar do nv 18 desta revista
feminina ilustrada a que já temos
tido ocasião de nos referir quan
do da publicação e recepção dos
números anteriores, saidos com

regularidade exemplar.
Eis o sumário do presnte núme

ro: Falando da moda; Teste - con

curso; O gato; E a leitora um espi
rito sonhadorv: Vamos falar nos
toucadores do mundo antigo; Epi
sódios que viví; A origem das ren
dás; O irmão; Seis obsurdaa: O
caso eentímeutal de Ana Magnani;
O A B C da boa linha; Culinária;
Ligação cruzada; Depressão; Cena
da vida portuguesa do século
X V III; Pequenas coisas que as

mulheres devem saber; Isadora
Duncan; Neste mundo em que
vivemos; Postal de Hollywood: A
boneca de marfim; O casal Mou
zinho de Albuquerque; Radio;
Evolução da roupa interior femi
nina; Temperamentos sensíveis;
Páginas das leitoras; Cuide de si;
Biografia do seu astro; A sua ca
sa e o seu lar.
Agradecemos a « Selecções Fe

mininas � a oferta de mais um

exemplar da sua explendida revis
ta recomendamos ás nossas leito
ras 9. sua aquisição visto tratar-se
da melhor revista feminina ilus
trada publicada em Portugal.

Agradecimento
Manuel de Sousa e Idalin

da Guerreiro de Jesus, na im
possihllídade de o poderem fa
zer pessoalmente, vêm, por este
meio, agradecer a todas as pes
soas que acompanharam à úl
tima morada o seu extremoso

filhinho e bem assim a todos
aqueles que lhe manisfaram o

seu pesar.

N O T A
Comunica-nos a c. P. estar já

restabelecido todo o serviço na
linha do Douro entre as estações
de Mosteiro e Aregos, aceitando-se
por consequência a despacho re

messas que tenham de transitar
entre aquelas estações e venden
do-se bilhetes sem restrições para
os passageiros que igualmente
tenham de transitar entre as mes
mas.

António da Cunha Barata

ADVOGADO

TAVIRA

e (¿evistas

Hoje - Menina Maria Ofelia da
Costa Oliveira Bomba, D. Natércia
Regato Temudo, menino Joaquim
António Viegas Trindade, srs. Ma
nuel Francisco de Brito e Patro-
cínio da Encarnação Reves.

.

Em 30 - D. Maria Jose Pires
Faísca, MIe. .\1aria Judite Palmei
ra Neto, D. Susana Germaine Ar
naut Pombeiro e sr, Dr. Renato
Mansinho da Graça.
Em 31- D . Maria da Graça Almo

dôvar Bernardo, D. Maria de Lur
des de Sousa Pires, menina Maria
da Natividade Fer-nandes Pádua
Palma, D. Maria do Carmo Pereira.
e srs. Dr. Henrique Alberto Leote
Cavaco e Vital' Quaresma.
Em 1 - D. Maria Euridice Sal

gueiro Paula Ramos esr, Capitão
José I,nácio d�Coq�eição.
Em 2 - D. Etelvina Caleça Ribei

ro, menina Maria da Purificação
Januário e srá, Eng.> Rui Palermo
Ferreira, Francisco Frederico Ben
to .Davíd das Chagas Barros e An-
gelo Garcia Gonçalves. ',

Em 3 - D. Maria Virgínia Viegas
Cavaco, Mlle. Maria Hortense
Brás Pires e sr, António Rodrigues
Santos. .

Em 4 - D. Valentina da Concei
ção Beleza, menina Lucélla Car
mem Cristina Peres, Mlle. Mariete
do Céu Santana CordeIro e srs.
Carlos Rodrigues Mil-Homens.

_ João Baptista Peres, Alberto do
Nascimento Jara e Arnaldo Casi-
miro Anica.

..

.

Parti'das e Chegadas

Com sua filha, foi à capital a sr.8
D. Joana Marques de Campos, es
posa do nosso prezado amigo sr.

João Gonçalves de Campos, pro
prietário nesta cidade.

,

Nascímentos

Na Mater-nidade Dr. Alfredo da
Costa, em Lisboa, deu à luz uma

criança do sexo masculino a sr.8
D. Irene. Gonçalves Paulo Costa
Pires, esposa do sr .. engenheiro
agrónomo António José Costa Pi
res, em serviço na Estação de Me
lhoramento de Plantas, em Elvas.

Deu à luz em Lisboa uma crian
ça do sexo feminino a sr. a D. Ma
ria Angela dos Santos, esposa do
sr, José Mar-tinho dos Santos, tipó
grafo, em Lisboa,
A neófita, que recebeu o nome

de Maria Filomena Pereira Santos
foi apadrinhada pelo ar. Joã�
C�audino, tipógrafo, e por MIe. Ju
dite Antónia Gonçalves, dactiló-
grafa. '

De Luto

Pe.lo recente falecimento de sua

mãe, que há anos residia na capi
tal, encontr-a-as de luto o nosso

prezado amigo sr, Manuel dos
. Santos Prado, proprietário, resi
dente nesta cidade.

Necrologia

Fa leceu em Lisboa o ar, Artur
Augusto Machado, músico, natu
ral de Tavira. Contava '15 anos de
idade e deixa viúva a sr.a D. Pal
mira Vaz Fontes Machado.

- Também faleceu, no sitio da
Gomeira (Conceição), o sr. Sebas
tião Martins de Matos, casado com

a sr." D. Maria do Carmo,
A's famílias enlutadas endereça

mos sentidos pêsames..

Para compreender a Pintura
Concluido o primeiro volume de
«Para Compreender Pintura», pelo
Professor Lionello Venturi, a Edi
torial Estúdios Cor iniciou a publi
cação do segundo, do qual apare
ceram já quatro fascículos.
Os quatro fascículos já publica

dos incluem os estudos sobre Go
ya, Constable, David, lugres e De
lacroax e o início do estudo sobre
Corot, acompanhado de abundan
tes ilustrações a preto e a cores

que valor-izam grandemente a

obra.

Serviço de Admlnlstracão Mi
litar - Referente a Janeiro acaba
de sair o n,v 4 desta excelente re
vista técnica' cu jos problemas ne

la tratados ínteressam sobrema
neira a todos os organismos cor

porativos.
Plateia - Com uma excelente

foto na capa de Eleanor Parker e

uma separata de Ava Gardner,
recebemos o nO 126 desta aimpàtl
ca revista de cinema.

Lavores e Ârte Aplicada - Com
o seu suplemento Revista da Mo
da, recebemos o n? 130, referente
a Janeiro. desta tão apreciada e

útil revista feminina.

Revista d'Aquem e d'Além Mer
� Recebemos o na 65, referente a

Novembro. deste interessante
mensário dos Portugueses de todo
o Mundo .

Grémio da lavoura de Tavira

Rodados dos carros: Para escla-
recimento

dos interessados informamos não
estarem sujeitos, até131 de Dezem
bro de 1959. aos limites constantes
do n,v 8 do artigo 3'1." do Código
da Estrada, os carros de varais e

. carroças de um só animal empre
gados no serviço da lavoura, des
de que se encontr-em matriculados
antes de 1 Janeiro de 1955.
-

Tavira. 25 de Janeiro de 1956

A Direcção

Cozinheira
Precisa a

Pensão Madalena'
f��O

ManueL dos Santos Prado
esposa e filhos cumprem o do�
loroso

.

dev er
__
de .participar às

pessoas das suas relações que
foi Deus servido levar para a

sua eterna companhia a sua

muito chorada 'mãe, sogra e

avó, cujo funeral teve Íriga r
no dia 22 em Lisboa, pelo que,
em 21 do próximo mês, será
celebrada uma missa por sua

. alma na igreja de Sanr'Iago,
desta cidade, que muito se

agradece a quem queira assis
tir ao piedoso acto.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-TO
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tets. 368

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de ceçe
carregados pelos pro
cessos meis moder
nos, nas principeis
oficinas d. Lisboa.

Espingardaria «I D EÂ L»
de Sebastião J()sé da Luz

Agente da Companhia Univer- Pólvoras para oaça
sal de Seguros e Resseguros

IMPORTAÇÃO DIRECTA
e da Organização Comercial Pólvoras 9. rastilho.s para pe-

,

da Máquina de Costura drmas e minas

Tele {:;::�S:1w�gardarla Ideal ft. Alexandre Herculano. 6_. TAVIRA�PortDDal

I

Rui· Aboim Faria· Pereira

•

I
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

•

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali
dades- nacionais e estrangeiras

Perfumarias e produtos quími
cos das mais reputadas marcas

Ven�as a preços módicos de Artigos de Borracha

Oficina de reparação de arrnas e de car
regamento de cartuxos por sistema eléc
trico dirigidas por técnicos competentíssimos.

Representante exclusiva



Notícias Desportivas

Campeonato NacIonal da II Divisão
(Zona Sul)

Farense 4 - Olbanense 3
,

Lindo d iæ para um jogo que
não chegou a ser grande.
O 'cartaz'máximo do despor

to algarvio é consriruído, sem
dúvida alguma, pelo «Farens.€!
Olhanense�) - o <iderby» da
nossa província. A volta de
tão faJado encontro gizQu-se
uma atmosfera de muito entu

siasmo, visto constituír um

deliciant€! cartaz para todos os

que de perto seguem e, conhe
cem os segredos e as «coisas
boas» do nosso desporto n," 1,
e, logo que se tratava de' um
embate entre duas equipas
com brilhantes «passados»,
dois, clubes que muito têm fei
to .em defesa do desporto-rei,

.

o jo'go FarensC'.:.01hanense. foi
o 'assunto mars discutido da
semaná.

. Nã.J nos causou pois. admi-
.

ração; ver o Estádio doe S. Luís
a registar uma grande assis
tência, computada nuns bons
milhares de entusiastas v ín
.dos de todos os pontos do nos

so Algarve" para assistir a tão
sensacional encontro, q1!l'e, ao

fim e ao cabo, não corresporr
deu à espectativa; em 90 mi
nutos de jogo, o que mais
deu nas vistas foi o ardor em
pregado nos lances, luta acesa

entre uns e outros, a criar um
péssimo ambieRte' dentro e'
fOTa do réctângu]o de jogo.
Os efeitos surgiram. depois

de um começo com «nervos a

mais» e Joso a menos, e, daí
por diante, começou a apare
cer o jogo duro, viril mesmo,
denotando-se uns, com as jo
gadas à base da energia, e ou

tros a tentarem esquematizar
o «jogo» característico, com a

bola rente ao solo com passes
curtos e medidos.

.

O 'resultado de 2-1 ao prin
cipiar a 2.a parte era bastante
intranquilo visto que os res

tantes 45 minutos algo de ex

traordilll.ário ainda poderia
aparecet - e apare.ce.u, mas d'e
maneira pouco desejada em

tudo o que se re1a(iona com o

desporto. Primeiro, começou
pela «traição» do guardião
Abade que, não resistindo à

tempestuosa brincadeira dum
joga dor do Farense, tratou de
praticar a iRfeHz e irresistível
acção que o levou a ser expul
so, pela voz autoritária de um

árhrito que tudo fez para que
o jogo não saisse fora das nor
mas de correcção e da discipli
na. Nesta «jogada de mestre",
perdeu o «Olhanense» o jogo,
quando, ein abono da verdade,
os seus últimos- cartuchos ain
da não tinham sido queima
dos, e até à apitadela final do
árbitro o resultado seria bas
tante discutido. Com Reina
nas balizas a preocupar juga
dores e a deptos da equipa o

jogo prosseguiu, chegando-se
aos 3�1 com mais fadlidade
do que no início da partida se

supunha. Nova substituição
de guarda redes e cabe a .vez·

a nova «experiência» - Parra
-:- a ocupar tão ingrato Íugs r.
Os ânimos :não estavam ainda
serenados e é indicado a Si
mões e a Rialito o rumo dos
balneários. .. Recomeçou no

vamente a partida, alinhando
o.Farense com 10 elementos e

o Olhanense com 9. Foi nestá
ínferioeidade numérica e a

utilizar um guarda rêdes de
recurso que os ca:mpeões 81-
'garvios' iniciaram o melhor
'período do encontro,' que' sé)
terminou quando se regista va
um «volte-face» no «errgan.a
dor» resultado. Tanto poderia
ser 4-3 com€> 4-4, isto, para já
não ir mais além....
O "maior poder físico dos

«leões� de Faro não chegou
para, na parte final, suplan
tar a melhor preparação tísica
do «onze» de' Olhão a: mano

brar com a mesma desenvol
tura, do inÍcio dru vartida ...
Na sua última reu:niãa· a

Federação portuguese de Fu
tebol castigou os seguintes jo
gadores: com 1 jogo, Abade;
com 2 jogos, Simões e RiaHto.

Montemor 1 - Portirmonense. O

Um golo solitânio dos alen
tejanos alcançado nos derra
deiros segundos do encontro
ditaram' a derrota da equipa
de Portimíio que batendo-se
com extraordinário entusias
mo ofuscou até quase ao fim
as investidas dos locais. O
empate premiaria bem os es

forços dos dois onzes,

À classífíeação é a seguin'te:
J V E D P

Oriental.. 20· 14 5. 1 33
Coruchense 20 13 3 4. 29'
Estoril •. zo 9' 6 5 24
Farense ..• 20 9 5 6 23
Portalegrense 20 9 .5 6 23
Olhanense. . 20 9 4 7 22
União Sport. 20 8 4' 8 20

.

Montijo ..• 20 6 7 7 19
Portimonense 20 7 4 9 18
Desp. Beja. • 20' 6 4 10 16
Olivais .. 20 6 3 11 15
Arroios.. 20 6 3 11 15
Juventude. 20 6 3 11 1.5
«'O Elvas». 20 2 4 14 8

JVI$VS para hvJe - Olh81-
nense-Oriental (0-2), EstoriD
-Farense (1-3), Portimonense
. ·Po·rtalegrense (3-0).
Campeonato Nacional da III Divisão

(Zona D 8.8 série)

Em Vila Real de San to An
tqnio: O Lusitano venceu <>
Silves por 3 bolas a o, foram
marcadores: Raimundo, Pa
desca e Ramires.

.

Em Lagos: Esperança de
Lagos 1- Despertar de Beja 2.
Em Serpa: Serpa 7 - S. Do

míngos 1
J. Co

l\gradecimento
João de Sousa Monchique

vem, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se digna
ram' acompanhar à última
morada sua mãe, Maria dos
Mártires Monchique.

-t·:·
.

. '
.

"

".

tonsel�ein 8i�eiro -taslan�o
Juiz do Supremo Tribunal de Justiça

Antigo Ministro de Estado
Grã-Cruz da Ordem dé Crfsto

Ocorrendo no próximo dia'2' de Fevereiro o 10.° ani
versário da sua morte, serão rezadas missas em sufrágio da
sua alma nas igrejas de Cacela, às 9,50 horas em Santa
Maria do Castelo, em Tavirá, às 10 horas, e en{ Lisboa, no
Sagrado Coração de Jesus, às 10 horas.

Seus Filhos Noras e Genros, antedpadamente, agrade
c�m a todas as pessoas que se dignarem assistir a estes
pIedosos actos.

Um. casamento allarvio
Dizem que o noivo é da Luz,
E a noiva, da Conceição:
Um casamento de truz,
Com madrinhas de Pechão .••

E o resto é a parentela
Que faz oacompanhamento:
São as primas, de Caceta,
E os primos, do Livramento.

J.fuito 'atroeæ; muito tina,
A igreja, também foi
A. comadre Serafina
Com a «ti Estrudes», de Eetoi,

E todos os convidados
Formaram duas fileiras:
A frente, iam os cunhados;
E, atrás, as manas solteiras.

Montada: numa burrica,
Por ser da mesma ralé,
Também veio a tia Anica,
Tia Anica de Loulé.

Foi uma festa completa,
. Nunca. se viu. coisa assim.:
Veio a Bia, da Fuseta;
E o Chico Zé, de Marim.

A noiva, moça prendada,
Com a flor de laranjeira,
Na igreja, foi abraçada
Pla sua familia inteira.

Os compadres, aleqrotes,
E as comadres, tagarelas,
Boêearam es seus dichotee,
Relembrando as bodas. delas.

Trés dias durou a boda,
Foi comer até. fartar.,.
Lá esteoe a familia toda
- E os noivos a bocejar .••

ZÉ DA RUA

Saúda c Lar

Eis os títulos dos artigos
insertos. no n," 98 da revista
«Saúde' e Lar» apresentada
mensalmente pela Publicado
ra Atlântico, «em prol de uma
vida física e moralmente sã»:
Página da Saúde; À margem
de um centenário; 'Os métodos
actuais de rejuvenescimento;
Natal; Aprenda comigo; Cui
de dos seus pés; Dietética;
Conhece a genealogia da sua

fa.mília ? ;. Nossa flora medici
nai; Em casa de emergência;
Página da cozinha; Causas e

cu.ra das. hemorroidas; No
toucador; Malhas,. bordados e

rendas; Quarto de hora de
cultura física; Compl1cações
da dentição; Página do lar .

União Nacional

Convidam-se todos os fi
liados da União Na�ional
e dirigentes dos corpos
administrativos a compa
recerem, pelas 15 horas de
hoje, na sala das sessões
da Câmara Municipal,
gentilmente cediCla, a fim
de assistirem à posse do
Vice-presidente e Vogais
da Comissão Concelhia,
que lhe é dada pelo Presi
dente, sr. Dr. Jorge Correia.

POVO ALGARVIO
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Dalles de Car,naval- Ini",
ci'am-B�

. hoje, na SO'eÍ<edad!e
Orfeõníea e no CTube Recrea
tivo Tavirense, os t:tad'icio.nais
barles de máscaras, que serãe
abrilhantados por exceleates
conjuntos musícaís;

•

Teatro Ant.vnl,,_ Plnhelr€Í�
Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta em. esve;ctá
culo para maiores de 18· anos,
um grande fil·me· de acçêo, de
amor, de eSdio' e- de avenreras,
AmBntes de Toledo, com .À.Ii�
da Vali e Pedro Àrme,Rdariz.
Em complemenrc, Não pos

so casar com todos, a' aventu
ra amorosa de dois rapazes e

uma pequena, que não é de
sengraçada. cem S(¡),nja Zie.
man e Adrian Hoveft. Um
filme alemão, moderno, com

música e canções encantadores,
Terça-feira, ern espectãcu]o

para maiores de 18 anos, .a

magistral interpretaeão daJa.
mosa: vedeta Mada Félix, ao

Iado de Jaeques BerthieT, A
Bela Otero. Um filme de gran
de classe em eastmancoloæ, Em
complemenro, um filme ele
grarrde--intenaidade dramática,
Porta Fechada, com Libertá€!
Lamarque. O drama amorese
de uma grancle' actriz rodea·da
de paixões.
Quinta-feira,. em espectâcu

lo para maiores de- 18 anos,
uma superprodução, que será
o acontecimento extraordénâ
ríe desta época cínematogrã
fica, Paixão Desnuda', coni. Ma
ria Félix e Carlos Thompson •

Em complemento, o melhor e

mais emocionarrte filme de. too
ros. Sangue Toureiro', 'cem Ra
fael Albaicin e Marg.arita
Àndrey.
Sábado-, em €!spectáeulo'. pa

ra: maiores de 18 anoS', o me

lhor filme de Burt Lancasje:r;,
mais violento do que nunca,
Os 10 da Legião, em tecnicolor.
Em complemento, A Africa é
assim, com, o.s dois. ma iores
cómicos do cinema, BertWhee,
ler e, Ro.bert WooIse.y, ao lado
da encantadora Raquel Tor
res. Cantos e danças rituai,s,
ao ritino louco das melhores
orquestr.as de iazz.

•

farmáda de servi£v-Está
de serviço urgente, d�rante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

'Por esse

O «'POVO Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

MEISTER
Máquinas de costura alemãs de precisão,
p a r a fin s i n d u s tr i a i s e c a s e i r O' SI

Aceitam-se Agentes
_ RC2sposta a C2slcz jornal

•

szaau_ mtk. EbWZ2 iiUdAi . bU:CUZ

Mundo fora •••
() fllipfv é um Estado âra

. be independente, sebera
no e democrático fazendo

o povo egípcio parte da nação
árabe.- (Hz o art. 1.° da nova

constituição egípcia. O poder
Legislativo· será exercido por
uma assembleianacional,cons
tituída . por broa só câmara.
Não foi indicada ainda a da
ta das eleições, mas em 23 de
Junho próximo. ,.realizar-se-á
um plebiscito para' eleger o

presidente e aprovar a COll!S
riruíçâo.

¡el$UndG ]!)ulles, secretário
de Estado norte-america
na, «o. melhor método. pa

ra. evitar a guerra é fazer sa ...

her de antemão que estamos

prontos a def€!nder os nossos

valores nacionais básicos e

interesses vitais, mesmo à
custa: da nossa vida», o'que
nao. constftuf - acrescentou

aquele político d os Estados
Unidos -, política pessoal ou
partidária, mas nacional.

() vtcc-prcstdontc do Con
s.elho da "Alemanha
Oriental apresentou à

Câmara do Povo, que o apro
vou por urian im idade, um

projecto de lei que cria o Mi
nistério da Defesa e um exér
cito popular e aprova o regu
lamento dos un.íformes vara

.

esse. exército. Este compreen
d:erá forças terrestres, navais
e aéreas.t'e os efectivos serão
limitados às necessidades da
defesa, não havendo por en

quanto serviço militar obriga
tório.

() Conscfho de Segurança
das Nações Unidas apro
vou por unan imídade a

resolução ocidental que con

dena o ataque israelita de 11
de Dezembro db ano passado
a postos sírios como flagrante
violação da convenção de ar

mistício entre a Síria e Israel
e das. obrigações deste país
em face da Carta das Nações
Unidas. A resolução convida
Israel a cumprir de futuro as

suas obrigações.
III.J as vésperas da partida pa
I� raWashin.gton onde con-

ferenciará com Eisenho
wer acerca dos vários proble
mas mundiais, Eden, primeiro
ministro britânico, afirmou
que crê que da conferência
po.de surgir uma'mensagem de
esperança que sirva de guia
ao Mundo e que a sua paz

assenta inteiramente na coo
peração anglo-americana. A
conferência terá" início em 30
do corrente.

Imparcial

CASEIRO
.

Precisa-se:., p'â'ta horta.
Dirigir a Raul Pereira Má

cara - Moncarapacho.

MERctOES
é a última palavra da técnrca ale
mã em máqllinas de escreVer.

M E R C,f: D E S
cünquistüu, pela sua qualidade,
o.s mercadüs do. mundo. inteiro..

Veja o. último. modelo

MERCEDES
Aceitam-se Agentes

Respostas ao.

ApartadG lfJ - fÁ�()


